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O presidente Jair Bolsona-
ro sancionou ontem, em
cerimônia no Palácio do

Planalto, o projeto de lei (PL)
2564/20, que institui o piso sa-
larial nacional para enfermeiros,
técnicos de enfermagem, auxi-
liares de enfermagem e partei-
ras. No caso dos primeiros, o pi-
so passará a ser de R$ 4.750. Pa-
ra técnicos, o valor deve ser cor-
respondente a 70% dessa marca,
enquanto auxiliares e parteiras
terão direito a 50%.

O texto foi aprovado pelo
Congresso Nacional no mês pas-
sado. A instituição do patamar
salarial era uma luta histórica da
categoria, que representa cerca
de 2,6 milhões de trabalhadores.

"Hoje é um dia muito impor-
tante, não só para a enfermagem
brasileira, mas para a saúde pú-
blica do Brasil. Não há saúde pú-
blica sem a nossa enfermagem",
afirmou o ministro da Saúde,
Marcelo Queiroga. Segundo ele,

por razões de constitucionalida-
de, o presidente vetou um dos ar-
tigos do PL, que determinava um
reajuste anual do novo piso com
base no Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), um
dos indicadores de inflação.

De acordo com a presidente
do Conselho Federal de Enfer-
magem (Cofen), Betânia Maria
Pereira dos Santos, mais de 80%
da categoria recebe valores in-
feriores ao novo piso, que agora
é lei. "Existe uma precariedade
infinita com relação a salários da
enfermagem. Agora, pela lei, va-
mos ter um piso, é o mínimo",
afirmou, após a cerimônia.   

Para viabilizar a aprovação
do piso nacional da enfermagem,
o Congresso Nacional promul-
gou uma emenda constitucional
para dar segurança jurídica ao
projeto, inserindo o tema na
Constituição Federal. Depois
disso, o projeto de lei que efeti-
vamente estabelece os novos va-

lores foi aprovado com chance-
la da ampla maioria de lideran-
ças e bancadas partidárias. 

Bolsonaro vetou o artigo que es-
tabelecia reajuste de salários com
base no Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC). “Presiden-
te vetou. Isso (correção pelo INPC)

não pode”, disse ao Estadão/Broad-
cast o ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga. Para ser oficial, a sanção
precisa ser publicada no Diário Ofi-
cial da União (DOU).

A assinatura da lei, feita no úl-
timo dia do prazo de sanção, ocor-
reu em cerimônia no Palácio do
Planalto na presença do ministro
da Saúde, Marcelo Queiroga, e do
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (Progressistas-AL). Alçada pe-
la campanha à reeleição para ten-
tar diminuir a rejeição de Bolso-
naro entre as mulheres, a
primeira-dama Michelle tam-
bém compareceu, assim como re-
presentantes dos enfermeiros.

Bolsonaro não discursou na
solenidade, que foi encerrada an-
tes do previsto após enfermeiros
se levantarem das cadeiras em
comemoração que não pôde ser
controlada pela equipe do Pla-
nalto. Os pedidos ao microfone
para que todos tomassem seus
assentos foram ignorados.

Repetindo seus ataques ao
sistema eleitoral brasileiro, o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
voltou a sugerir ontem que se-
ja adotado um modelo de apu-
ração de votos semelhante ao
da Mega Sena. “Temos que nos
preocupar” disse o presidente
sobre as urnas durante reunião
com pastores da Assembleia de
Deus em São Paulo.

Bolsonaro afirmou que nos
próximos dias pretende levar
pessoas à Caixa Econômica Fe-
deral para mostrar como é a
apuração do prêmio, que, na
sua opinião, é mais seguro.

Bolsonaro voltou a atacar
ministros do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), mas sem men-
cioná-los, e defendeu a partici-
pação das Forças Armadas no
processo eleitoral. “Três do
TSE acreditam piamente nas
pesquisas do Datafolha. Estou
fazendo minha parte no tocan-
te a isso. Estou buscando im-
por, via Forças Armadas, que
foram convidadas, a nós ter-
mos eleições transparentes”,
disse.

As Forças Armadas envia-
ram na quarta-feira, 3, ao TSE
nove militares para iniciar a
inspeção dos códigos-fonte dos
sistemas da urna eletrônica. 

O trabalho deve durar dez
dias. Apesar de os dados esta-
rem disponíveis para análise
desde outubro do ano passado,
o ministro da Defesa, Paulo Sér-
gio Nogueira de Oliveira, só so-
licitou o acesso só nesta sema-
na e em caráter “urgentíssimo”.

O presidente voltou a criti-
car manifestos promovidos pe-
la sociedade civil e empresários
em defesa da justiça eleitoral e
da democracia.
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O texto do projeto, aprovado pela
Câmara e pelo Senado, fixou em R$
4.750 o piso nacional de
enfermeiros, valor que serve de
referência para o cálculo do mínimo
salarial de técnicos de enfermagem
(70%), auxiliares de enfermagem
(50%) e parteiras (50%). Assim, os
pisos passam a ser de:

Enfermeiros: R$ 4.750
Técnicos de enfermagem: R$ 3.325
Auxiliares de enfermagem: R$ 2.375
Parteiras: R$ 2.375

Valores 

Presidente sugere
mudanças na 
apuração do voto 

O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) falou, em evento
fechado e com a presença

restrita a pastores evangélicos e
políticos ontem sobre uma pos-
sível prisão caso não seja reelei-
to e, com isso, perca a imunida-
de do cargo executivo. “Às vezes
me pergunto: Quem sou eu pa-
ra chegar aonde cheguei? Isso
não é da boca pra fora. Quantas
vezes eu falo pra vocês: É muito
mais fácil estar do outro lado,
mas é muito mais fácil estar do
outro lado e não estar sendo
ameaçado de cadeia quando dei-
xar o governo”, disse Bolsonaro
no encontro, em um hotel em
Guarulhos (SP).

Bolsonaro voltou a falar sobre
supostas pressões que sofre para
nomeações a outros Poderes.
“Tem pessoas que o tempo todo
ficam falando: ‘Olha o teu futu-
ro, você tem que fazer isso’, ‘Eu
não quero esse nome para o STJ’”,
exemplificou. Ainda de acordo
com Bolsonaro, a demora na in-
dicação de André Mendonça ao
STF, após ele prometer um repre-
sentante “terrivelmente evangé-

lico”, foi devido a “chantagens”
que ele teria sofrido.

No último dia 16 de maio, Bol-
sonaro já tinha falado publicamen-
te sobre o temor de ser preso. “Mais
da metade do meu tempo eu me vi-
ro contra processos. Até já falam
que eu vou ser preso… Por Deus
que está no céu, eu nunca vou ser
preso.” Um mês depois, repetiu sua
teoria para outro público.

Atualmente, ele é alvo de cin-
co investigações no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). São elas: 1)
tentativa de interferência na Po-
lícia Federal; 2) espalhar notícias
falsas sobre as urnas eletrônicas
e o processo eleitoral; 3) ataque
a instituições de forma organiza-
da nas redes sociais; 4) vazar da-
dos de investigação sigilosa da PF
e 5) fazer ligação falsa entre a va-
cina da covid-19 e a AIDS.

Todas as apurações tramitam
no gabinete do ministro Alexan-
dre de Moraes, alvo constante de
hostilidades do presidente.

Caso Bolsonaro seja reeleito,
as investigações seguem sob res-
ponsabilidade do Supremo. Nes-
se contexto, eventual denúncia

criminal contra ele só poderá ser
oferecida pela Procuradoria-Ger-
al da República, cargo atualmen-
te ocupado pelo procurador Au-
gusto Aras. No entanto, caso Bol-
sonaro saia derrotado das urnas,
as investigações sobre suas con-
dutas serão remetidas à primei-
ra instância judicial, podendo to-
mar um ritmo de tramitação di-
ferenciado, com rito mais célere.

Ao falar sobre sua ascensão
ao cargo, Bolsonaro voltou a se
comparar com a ex-presidente
da Bolívia Jeanine Añez, conde-
nada a dez anos de prisão por
conspirar para destituir Evo Mo-
rales do poder em 2019. “E qual
é a acusação? O mesmo que foi
acusado (sic) de cometer uma se-
nhora de nome Jeanine Añez, ex-
presidente da Bolívia. Está pre-
sa condenada a dez anos com
acusação de atos antidemocráti-
cos. Alguém lembrou algum in-
quérito no Brasil parecido com
esse nome?”, completou o presi-
dente, novamente citando o in-
quérito sobre atos antidemocrá-
ticos que tramita no Supremo
Tribunal Federal (STF).
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